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Título  SINAIS E SINTOMAS RECORRENTES DE PACIENTES PORTADORES DE 
CÂNCER DE CÓLON EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO: ESTRATÉGIAS 
PARA O DIRECIONAMENTO NA ATENÇÃO DA ENFERMAGEM. 

Resumo O câncer colorretal (CCR) é o terceiro câncer mais comumente 
diagnosticado e uma das principais causas de mortalidade relacionada ao 
câncer. CCR é um processo em que há uma combinação de fatores 
genéticos e epigenéticos que levam a alterações na mucosa normal do 
cólon desenvolvendo-se em câncer invasivo. Possíveis tratamentos do 
câncer de colón é a utilização de quimioterápicos como a oxaliplatina e 
irinotecano. O objetivo deste estudo foi delinear um perfil dos principais 
sinais e sintomas dos pacientes acometidos com CCR atendidos na clínica 
Oncológica do Hospital Universitário São Francisco de Bragança Paulista. 
Para isso foi realizada a verificação do prontuário de assistência de 
enfermagem – oncologia realizado durante o processo de tratamento do 
CCR (CAAE: 869027.18.10000.5514). A partir dos resultados finais, 
observou-se que a maioria dos pacientes com CCR submetidos a 
tratamento quimioterápico com oxaliplatina e irinotecano apresentaram 
as seguintes características: média de idade de 64,5 anos, sendo 21% 
casados, 26% possuía metástase, além disto, 8% são etilistas. Como 
relação aos sinais e sintomas as principais informações detectadas foram 
que 24% deles tem hipertensão, 13% são diabéticos, 87% têm o gânglio 
não palpável, 21% possuem pele descorada, 16% possuem SNG e 14% 
SNE, 26% eram portadores de colostomia enquanto 62% apresentavam 
abdome flácido. Portanto, a partir dos resultados obtidos nessa pesquisa, 



  

pretendem-se correlacionar os dados para auxiliar a equipe de 
enfermagem na orientação dos pacientes e familiares com relação a 
melhor conduta durante o tratamento do CCR. 
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